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R c p de outra carta escrita ao fl.o Dez.or Fran.co àa Cnnlia Lobo, 
OnT.or g .a l àes ta Capp.nia 

Pellos modos q' V. M. c e tem interpretado as 
ordens de S. Mag. e, como a mym e a todos hé pa-
tente, bem mostra q' a sua paixão, ou segueira lhe 
fas dar diferente inteligência, porq' a governar V. 
M. o e pello que ellas declarão, e mandão, escuzaria 
terse valido de tantos meios quantos tem arrastado 
athéqui. S. Mag. e q' D. s g. e fesme Gov. o r , e Capp. m 

Gen.1 de toda esta Capp."1" e sem embargo disso, p. a 

poder passar as Minas do Cuyabá foi necessário 
mandarme, o que sem a sua real rezolução não po-
dia fazer, avista do q' pondere V. M. agora, o como 
poderia hir a ellas faltando]lie a sua real faculda-
de, e ellegendo o d." S. r differente Ministro circun-
stancia aquella a mais poderoza p. a V. M. não con-
seguir o seu intento. 

Se Deos e El-Rey constituliiu a V. M.ce como 
me dis totalmente independente na sua jurisdição 
da minha. Também o d.° S. r como seu lugar The-
neute, me deu todos os poderes, p. a fazer execu-
tar as suas reaes ordens, e atalhar, e não consen-
tir o que pudesse ser em seu desserviço, e como 
o abandonar V. M. o lugar em q' foi posto pello 
dito S. r querendo passar a distancia daquellas Mi-
nas desnecessariamente havendo ministro p. a ellas 
elleito por S. Mag.1' hé indisculpavel desobediencia, 
q' passa a temeridade, por nenhum principio o de-
via eu consentir ; e assim da p.'° do d.° S.1' o pro-
testo a V. M.u e p. a q' tenha entendido. 


